
  

 

  

   

   

  

 

  
   

  
   
  

   

A Digam pares do reino e senhores

' cumprir, como sempre, c seu de-

: &Portugal com as demais poten-

' de-eomm'eroio.

A .- «enormesvprejuizos em varios
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ou. Nlo se restituem os originaes.

consequencias do flagello, adoptou

SEM COMMENTARIOS :1'32“Í.“?353233o“ias'àmlliáíii”
Sendo esta a ultima sessão da

actual legislatura, julga o meu go-

verno opportuno submetter ú vos-

sa apreciação propostas de reforma

eleitoral é de revisão constitucio-

nal, a fim de que as futuras côrtes

possam ser eleitas por forma que

melhor assegure a expressão da

vontade popular e venham muni-

das dos necessarios poderes cons-

tituintes.

Além d'estus propostas, apre.

sentará o meu governo outras, no

intuito de melhorar as condições

do Tbezouro, sem aggravar as do

contribuinte, de promover na me-

tropole e no ultranar o desenvolvi-

mente da economia nacional nas

suas diversas manifestações, de

aperfeiçoar as instituições, milita-

res de terra e mar e de favorecer

as classes trabalhadores.

Para esses assumptos e para os

outros que se acham pendentes da

vossa apreciação, chamo a vossa

illustrada solicitude.

E' grave a responsabilidade de

todos na occasião presente, e por

isso a todos corre o dever de con-

tribuir para o bem do paiz. Una-

mo-nos por isso n'um esforço com-

mum, occupemo-nos dos graves

problemas nacionaes, que impen-

dem sobre a nação e que a todos

interessam. Esse o intuito do meu

governo, que ainda ha pouco aa-

sumiu o poder; e quanto avóz-

dignos pares do reino e senhores

deputados da nação portuguesa-

confio que com o auxilio da Divi-

na Providencia, o vosso acrisolado

patriotismo vos iuspirará no pro-

posito de tornar a nossa querida

patria uma nação cada vez m'his

considerada, livre e feliz! :

Está. aberta a sessão.) '

Dissidente progressista-

Sob a presidencia do seu pres-

tigioso chefe, o sr. conse-

lheiro José d'Alpoim, e com a

assistencia de todos os mare-

chaes do partido, reuniu ante-

homem, no Centro-dissidente

da capital. a commissão execu-

tivaldo partido, convocada, em

virtude dos ultimos aconteci-

mentos politicos para a noite

d'aquelle dia.

Tomando em primeiro lo-

gar a palavra, fez o sr. conse-

lheiro José d'Alpoirn uma am-

pla exposição dos factos oc-

corridos, dizendo tambem da

orientação a seguir em face do

tumultuario chamamento des

progressistas ao poder e da

renuncia do sr. conselheiro

Julio de Vilhena á chefia do

partido regenerador, occasio-

iiada por tal caso.

As nossas informações são

de que se fez sobre o assum-

pto demorada discussão, jul-

gando-se tinda a missão 'po-

lilica que o bloco regenera-

dor-dissidente se propunha

exercer,sob a cgemonia do sr.

Vilhene,na administração e vi-

da social do paiz, deliberan-

cio-se, por unanimidade, reto-

mar a completa liberdade de

proceder, como consequencia

logica de terem cassado, com

a sahida do sr. Julio de Vilhe-

na, os compromissos mutuos

“o. do pm_ Confrangmo com a que se haviam estabelecido

"idade uma calamidade que to Par3_determínar a acção par'
,c pais hoje conhece e deplora, “dana.

finge, no intuito' de me asnegn- A commissão executiva en-

g": Pã°°Prlfesgzau8nrl$d°fâ carregou o sr. conselheiro Jo-
n: .. l “Em“ quanto partiu“ se &Alporm de transmittir es-

i't A rua desgraça, visit" o porto, sa resoluçao á commissao exc-

' _ _um . outros pontos das re. cutiva do partido regeneradór,
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gíões inundadas. O meu governo,, _ devendo tornar ,bem saliente a
no propomto de attenuar as tristes

lealdade com que esse partido

procedeu durante a vida do

bloco-liberal.

A esta deliberação, em

que ficou bem nítida a attitu-

de do partido, e assente a op-

posição energica ao actual go-

verno e á forma da solução da

crise, a commissão iniciou a

discussão de outras questões

cuja resolução ficou pendente

dos trabalhos a realisar cm

successivas reuniões.

A reunião terminou depois

da I hora da madrugada.

O sr. conselheiro José de

Alpoim recebeu durante os ul-

timos dias muitas communica-

ções de inteira adhesão ás de-

liberações que o partido hou-

vesse de tomar, pelo que mais

uma vez se demonstra a per-

feita communhão de ideias

existente entre os chefes e os

soldados da vulorosa aggre-

miação politica.

Maia-do-sul

LISBOA_ 4-1 910

Não se apaga facilmente a má

impressão produzida no ani-

mo publico pela forma por que

a corôa deu solução á crise

Pelo contrario, cada vez

mais intensa se patenteia, mor-

mente depois _que atraz d'eese

desastre se não soube evitar

outro, como foi o enveredar-se

pelo caminho das aventuras s

que vae dar o addiamento das

côrtes.

Isto parece que está proxi-

mo do seu tim tragico, que já

se não evita.

Cabem ao chefe progres-

sista as honras e as glorias da

preparação do coval. As insti-

tuições afunda-as elle comsigo.

Pobre rei, que não soube

conhecêl-'ol Pobre pais, que

nâo conseguiu arredal-o a tem-

po da direcção das coisas pu-

blicasl

E' geral a indignação con-

tra esse homem, inimigo terre-

nho da corôa, declarado ini-

migo do paiz.

Ver-sc-ha, dentro de pou-

co, onde tudo isto irá parar. __

A imprensa não poupa já

ninguem, nem a hora de peri-

gos que se atravessa é já pro-

pria para lovaminhas.

O (Dina, a ¡Novidades›,

o «Popular›, o sMundo»,o pro-

prio «Seculm escrevem ener-

gicos artigos de combate. Isto

vae indo, creiam os leitores, e

pouco viverá quem não vir o

resto. 4

X Algumas noticias da

ultima hora'.

”Acabou já de madru-

gada a reunião do conselho

de ministros, que se occupou

dos pedidos de exoneração

de alguns governadores civis

e da sua substituição. Os de-

cretos com as nomeações co-

meçam a ser publicados na

proxima semana.

E é do que sa trata.

X São innnmeros os pre-

tendentes ao logar deixado pe-

lo sr. Frederico Laranjo, de

commissario regio junto da

Companhia do Nyassa, hr-

vendo bulha entra henriquis-

tas e progressistas para acon-

quiata da prebenda.

.XA do juiz do tribunal

de contas, que o falecido exer-

cia está. reservada para o sr_

Dias Cota, indo para a dire-

cção do ultramar o sr. João

de Azevedo Coutinho, minis-

tro da marinha. E' mais um

escandalo.

x As «Novidades» a pro-

posito da noticia do «Seculo»

sobre a desistencia do ar. An-

tonio d'Azevedo Castello Bran-

co a chefia do partido regene-

   

                   

    
   

  

    

   

 

  

    

   

 

  

     

   

 

  

      

   

 

  

     

   

 

   

   

    

   

   

  

      

  

   

      

   

  

        

    

  

           

   

    

   

Asessão de abertura das côr-

tes. .. preencheu uma for-

malidade.

Não se diga porisso que, no

«grato -cumprimento de um

dos seus deveres constitucio-

naes», a corôa não fez obser-

var as prescripções regula-

mentares.

A sessão abriu com o ce-

rimonial do uso. . . em espe-

ctaculos d'esta grandeza mo-

ral. Abriu em 2 para fechar...

em 3!

e Unamo-nos todos, fizeram

diser a el-rei, para, n'nm esto:-

ço commum, nos occuparmoa

dos graves problemas nacio-

naes que impendem sobre a

nação e que a todos interes-

sam›.

E decreta-se em seguida

um addiamento, uma suspen-

são de trabalhos por dois me-

ses!

Não commentamos. Não

vale a pena. Tire o leitor as

logicas conclusões.

Eis o texto da banalidade

pompcsamente chamada o Dis-

curso da corôa:

Ainda o dia 26

A cidade á tarde apresen-

tava um desusado aspecto de

animação e festa, pois tinha

augmentado consideravelmen-

te a concorrencia de forastei-

ros, principalmente dos conce-

lhos e freguesias visinhaa. Ao

cahir da noite principiaram de

accender-se as illuminações,

que n'este dia eram principal-

mente nas ruas de José Este-

vam, dos Mercadores, da Cos-

teira, Direita, Largo-munici-

pal e Praça-do-commercio. _

Eram vistoas, destacando-

se principalmente as dos se-

guintes edilicioo: Paços do con-

celho, Agencia do banco de

Portugal, «Club-dos-gallitos»,

¡Recreio-artistico», deposito

da Fabrica de moagens e casa

onde nasceu José Estevam.

N'eeta, a lapide que indica esse

facto historico tinha'ein volta

dois renques de luzes, sendo o

magnifico o effeito que apre-

sentava toda a rua pela sua

amamentação original, de pi-

nheiros verdes, de grande al-

tura, e de cujos ramos se des-

prendiam festões de verdura,

e agora guarnecidos de balões

venezianos,

No Largo-municipal, Pra-

ça-do'commercio e ruas Direi-

ta e de José Estevam tocaram

das 7 h. em diante, em coretos

para isso alli levantados, as

bandas militares de infanteria

2, 14 e ”4 e a de caçadores 3,

sendo todas, e com toda a jus-

tiça, muito applaudidas pelo

publico que se agglomerava

junto d'aqnelles.

O sarau

Foi brilhante, mas d'elle

só nos occuparemos quando

terminarmos a noticia dos res-

tantes n.“ da festa.

DIA 27

De manhã cedo, a mesma

alvorada da vespera.

  

deputados da nação portuguesa:

Venho, no grato cumprimento

de um dos meus deveres de rei

constitucional, abrir a presente

sessao legislativa.

Havendo-me sua magentade o

rei da Gran-Bretanha, imperador

das Indias, convidado para o visi-

tar em W'iudsor, foi-me sobrema-

neira agradavel corresponder a tão

gentil convite.

O acolhimento cordeal que re

cebi da parte de suas magestades

os soberanos britanicos e a fórma

porque a população da grande ca-

pital ingleza Moscolhcu, se penho-

raram aiiectuosamente a minha

gratidão, foram, tambem, mais

um testemunho de como são soli-

dos e poderosos os laços da nessa

velha e tradicional alliança.

No intuito de retribuir a ama-

vel visita que sua magestade el rei

de Hcspanha me fizera em Villa

Viçosa, fui a Madrid; e o aüectuo-

so acolhimento que recebi na côr-

te e na capital confirmou quanto

são amigaveis as relações que fe

liamente unem as duas nações visi-

nhaa e irmãs.

No meu regresso ao reino tive

ensaio de ser recebido, em Paris,

ele illustre presidente da Repu-

Elioa-franceza e a gentilleza com

que fui all¡ acolhido provou mais

uma vez que entre a França e o

nosso paiz perdura a viva sympa-

this, que tantas aiiinidades expli-

cam.

Durante a minha ausencia hou-

ve o principe real, meu muito pre-

sado tio, de assumir a regencia do

Reino e no cumprimento de seu ele-

vado odieio soube sua alteza rea!

Paços-do-concelho, em dire-

cção ao cemiterio, a Camara

municipal com o seu estandar-

'te e insignias da edilidade-

Acompanhavam-n'a um gran-

de numero de cavalheiros e os

alumnos do «Asylo-escolm

com a sua fanfarra, que toca-

va o hymno de José Estevam.

Quatro asylados con au-

ziam, n'um grande tabuleiro

coberto com a antiga bandeira

do municipio, uma corôa de

louros e rosas, em bronze,

com esta inscripção:

A Jose Estevam Coelho de Maga-

lhães no 1.° centenario do seu nas-

VN'.

Continuam cordeaes as relações

ein, proseguindo as negociações

?porra- realiaaçõo de novos tratados

A grande invernia, que ultima

'nenhuns assolou, fez com que

diversas e temerosas inundaçõas

“criticaram vidas e viessem cau-

 

As festas do 1.° centenario do

nascimento de José Estevam

 

Pelas 11 horas “hi“ dos acrisolado patriotismo.

PUBLICAÇÕES:Correspondeucias particulares,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'es contrario

especial. Os srs. assinantes aosam o previlegio de abatimento nos anuncios about asim

nos impressos feitos ua casa.-Acusa-se a recepçao e anunciam-se as publicaçites de que

redacção seja enviado um exemplar.

consagrou este mais illustre dos

seus iilhos, votando'lhe a mais pro-

funda e sincera veneração. Tem e

terá- sempre em aberto para com

elle uma encrmissima divida de in-

finito reconhecimento pelos altissi-

mos serviços e inumeraveis benefi-

cios que d'elle recebeu, a par de

uma grande amizade, para a qual'

não haviam limites. e se a verda-

de é que muito lhe deve-e deve lhe

realmente muitíssimo-muito e muito

lhe paga tambem em amor e indo-

level gratidão. '

Esse homem, esse grande cida-

dão, esse vulto gigante na historia

do nosso paiz, cuja poderosa per-

sonalidade se destaco sobre a de

todos os homens publicos do seu

tempo, esse inspirado tribuno cuja

eloquencia dominava e arrebetava,

esse bravo entre os bravos que no

campo da batalha mais se salienta-

ram na defeza da radioza causo da

liberdade, esse amigo sincero, leal,

dedicado e extremozo pelo born da

sua patria e da terra em que nas-

ceu, esse verdadeiro percursor, ti-

ualmente, de uma era nova, toda

de paz, amor e progresso, foi José

Estevam Coelho de Magalhães, que

ba quarenta e sete annoa ali dorme

o somno eterno, encerrado n'equel-

Ie caixão, onde a. morte não conse-

guiu impõr a sua lei fatal áquelle

alto espirito, que em vida deslum-

brava pela elevação e sinceridade

da sua fé, traduzida na eloqueuoia

arrebatadora do seu verbo inspira-

do, para depois de morto mais ir-

radiar ainda n'uma centelha sem-

pre fulgente d'esse enorme luzeiro

da liberdade.

Aveiro não podia, portanto, es-

quecer n'este dia, em que se sento

ainda o eohoar das festas com que

a cidade inteira commemora com .

orgulho o primeiro centenario do

seu mais querido e benamerito cida-

dão, Aveiro não podia esquecer ho-

je, repito, esta piedoza e devota

romaria' á derradeira morada do

que em vida foi o seu maior e

melhor amigo, o mais estrenuo lu-

ctador pelo seu engrandecimento, e

o mais apaixonado apostolo das

franquias e regalias populares. Avei-

ro nao podia deixar de vir hoje

aqui prestar este sentidissimc tri-

buto a inolvidavel memoria de Jo-

sé Estevam; de vir aqui dizerlhe

hoje mais uma vez, com infinita

saudade, o coração confrangido pe-

la dôr e as lagrimas a marciarem-

lhe os olhos, que' nunca, nunca 0

esquecerá.

Em obediencia, pois, a este

pulsar do coração aveirense, e com-

penetrada dos altos deveres oivioos

que a todos se impoem, a Camara

municipal d'Aveiro, a que tenho a

honra de presidir, e que me envai-

deço em representar aqui, n'este

solemnissimo momento, como fiel

interprete do pensar esentird'alrna

dos seus munícipes, resolveu vir

depor aqui hoje esta coroa sobre o

turnulo e José Estevam Coelho de

Magalhães, synthetizando n'ella to-

do o preito de amor, veneração, e .

saudade que avassala este concelho

inteiro a tão superior espirito.

Tradna o bronae d'esta coroa o

inalteravel e perduravelaentimanto

que determinou esta devota homo-

uagem tt saudosissima memoria da

José Estevam, e attestara aos vin-

douros que, por entre as festas e

expansões de orgulho com que

Avairo gloritica o haver sido berço

de tão preolaro cidadão, tem tam-

bem sentidissimas lagrimas para o

querido e illustre amigo que alli

desoança para sempre na eternida-

de do tumulo.

E serve ainda para ensinar ás

gerações futuras quanto verdade e

conceito se encerra n'esse verso do

immortal poeta, que concretiza

admiravelmentc toda a alta sigui-

ficação d'este memoravel dia.

rador, diz que elle nunca pen-

sou em ser candidato a tal

chefia. Assim é, na verdrdc.

XO vice-governador do

Banco-ultramarino, sr. Baltha-

zar Cabral, conferenciou com

o sr. minirtro da marinha so-

bre a transferencia para a me-

tropole de 451 contos destina-

dos á compra de material pa-

ra a linha da Trindade e pro-

longamento da mesma.

Jota._

   

   

  

   

 

  

   

              

    

  

           

    

    

       

  

   

  

cimento-26-XII- 1909 - a Ca-

mara municipal de Aveiro.

Em volta do jazigo do tri-

buno já se agglomerava enor-

me multidâo, que respeitosa-

mente abriu alas. Chegado que

foi alii o prestito, e estando

presente c sr. conselheiro Luiz

de Magalhães, o sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto presiden-

te da Camara, depoz a corôa

sobre o gavetà'o que encerra

o ataúde com as cinzas do

tribuno e em seguida, no meio

do mais religioso silencio, leu:

Meus Senhores! São passados

cem annos sobre o dia em que nas-

ceu em Aveiro, um homem que foi

a é uma das suas maiores glorias,

e cujo nome, sempre querido, uma

doe idolatrado, ficou e se conser-

vará eternamente gravado no cora-

ção de todos os aveirensesr

Nenhum outro filho d'Aveiro

soube ainda, como elle, conquistar

por tal modo as aympathias dos

seus conterraneos, fazer-se amar

de todos, alcançar tão grande e

merecida popularidade. Nenhum

outro, como elle deu ainda provas

de mais encendrado effeoto pela

terra em que nasceu, nem pugnou

pelo seu engrandecimento com mais

ardôr, maior empenho, mais sincera

e esforçada dedicação, deirando

por tal fórma vinculado o seu no-

me ao d'Aveiro, e tão estreitamen-

te ligados ambos, que ao pronun-

ciar-ee um, acode immediatsmente

aos labios c outro.

E não só na terra em que nas-

ceu eete homem se tornou grande

e alcançou impôr-ae ti admiração

de todos. O seu nome fulgurante

enche de vivissima luz as paginas

mais brilhantes da nossa historia

patria, onde se lê em lettras d'ou-

ro, a par dos que mais denodada-

mente pugnaram pelo bem do seu

paiz, e se 'sacriticaram pela gpande

causa da liberdade.

Sendo um dos maiores ornamen-

tos da tribuna portuguesa, um ex~

traordiuario e assombroso orador,

foi tambem um verdadeiro heroe no

campo da batalha, um parlamen-

tar distinctissimo entre oa mais dis-

tinctos da sua epoca, e um devo~

tado paladino das liberdades pu-

blicas, revellaudo sempre, em to-

das as phases da sua vida, o mais

Aveiro ufana-se com desvane

cimento, e o mais justificado e le-

gítimo orgulho, do haver sido ber-

ço de tao glorioso cidadão, o tem

por elle e pela sua memoria tio

extremoso ati'ecto e fervoroso culto,

que chega a ser uma verdadeira

adoração. '

Não ha um só filho de Aveiro

que não sinta vibrar-lhe o coração

n'um fremito de enthusiaamo, ao

ouvir pronunciar apenas o nome

d'aquelle que foi o maior e mais de-

dicado amigo da sua terra, e não

sinta expandir-se-lhe a alma n'nm

sentimento de enteruecida admira-

ção por esse grande patriota, lu-

otador gigante na defesa da pa-

tria, e nas mais acoeaas luotas da

palavra e do pensamento.

De ha muito que esta cidade

«O heroe não vae todo á. sepultura,

Na memoria do homem vive e duram

A seguir o sr. conselheiro

Luiz de Magalhães em pala-

vras eloquentes, nascidas do

coração, agradeceu este novo

testemunho do gratidão pres..

tado pela cidade a memori¡l



querida de seu pse; o sr. dr.

Joaquim de Mello Freitas enal-

teeendo os talentos, e os ser- s

viços de Jose Estevam a Avei-

ro e á Liberdade e os d'aquel-

les que com elle haviam com-

batido e soffrido por esta lem-

brou que a piedosa romagem

que se estava realisando aquel

le tumulo, verdadeiro thesou-

,ro para os aveirenses, se es-

tendesse até ao humilde cova]

do honrado e laborioso ar-

tista 'Manuel Alvim, que' du-

rante cinco longos annos es-

piar-a, occulto n'uma concavi-

dade semi-subterranea entre

os loureiros seculares da Quin-

ta dos Santos Martyres, o cr¡-

me que commettera de ser um

dos primeiros a alistar-se en-

tre os defensores da Liberdade

quando esta surgiu aqui bri-

lhante e intemerata em 16 de

maio de 1828; e o sr. dr. Jay-

me de Magalhães Lima que

em phrases repassadas de sen-

timentos de admiração pela

memoria do maior amigo de

José Estevam, Manuel José

Mendes Leite, propoz que se

não sahisse d'aquelle recintho

sagrado, envolucro de tantas

cinzas amadas, sem se visitar

tambem o moimcnto que indi-

cs o local em que dormeo seu

ultimo somuo este outro vulto

ingente da nossa terra,e, como

José Estevam filho querido d

Liberdade. -

Não foi preciso mais nada,

silenciosa e recolhida toda

aquella multidão que tinha

vindo alli para prestar uma

homenagem de funda saudade

á memoria do grande tribano,

se dirigiu ás sepulturas de

Mendes Leite e Manuel Alvim,

para junto d'ellas, como fizera

já em frente do sarcofago d'a-

quelle, eutreabrir os labios e

murmurar baixinho, n'um lon-

go rebate de saudade-o nos-

so coração está. convosco.

E0 que tantos dissseram

como só parasi, proclamaram-

no bem alto, o filho de José

Estevam, o sr. conselheiro

Luíz de Magalhães, n'um re-

pto de eloquencia tribunicia,

como talvez n'aquelle logar

nunca se hovesse ouvido ábei-

ra do tumulo de Mendes Lei-

te; e o sr. dr. Joaquim de Mel-

lo, filho d'um valente camara-

da do obscuro soldado da li-

herdade no batalhão de volun-

tarios de D. Pedro IV, Manuel

Alvim, espalhou sobre o seu

ooval algumas flores ds sau-

dade na sua linguagem sem-

pre bella e castiça.

Euchutas as lagrimas, e

não foram poucas as que vi-

mos deslisar por muitos ros-

tos, dirigiu-se o cortejo para

o edificio do lyceu onde se

realisou um outro n.° das fes-
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A noite

--O homem põe e Deus

dispõe, sr. Santhiago. Eu de-

vo a vida ao general; foi e é

meu protector, e creio que não

tem duvida alguma que muito

desejo servil-o; mas o maldito

medico deitou por terra todos

os meus planos.

Quem poderia ,imaginar

que a senhora o nomearia de-

depositario do cubiçado cofre?

Eu tinha dito para comigo:

apenas a patroa der a alma a

Deus, deito a mão ao tal co-

frezinho e corro a entregaI-o ao

general, provando-lhe (Peste 

   

tas tambem por todos os titu-

los sympatbico.°

D'este, bem como das illu-

minações na ria e Praça-do-

peixe, do sarau e ainda da

inauguração do monumento

levantado pelo «Club-dos-gal-

litos» diremos no nosso n.°

proximo.

Informação local

  

J.il-'ollsinha ¡veis-en-

ao (|909).-Dia 5 - Forma-se

um centro dissidente no vlsinho con›

celho de Albergaria-a-velha, onde

vem, para inaugural-o, o illustre de-

putado, sr. dr. Egas Moniz.

g' E' promovido a 1.” aspiran-

te ao serviço da Repartição de fa-

zenda d'este concelho o sr. Reynal-

do Torres.

Dia 6-Apparecem as primeiras

varas de porcos alemtejanos, vindos

de Pombal, vendendo-se a 493000

reis a arroba.

J O tempo,arrefece e chuvls-

ca por vezes.

Dia 7-Sáem os estudantes que

fora d'Aveiro teem as suas aulas e

voltam os que em virtude das fe-

rias tinham ido consoar com as fa-

milias.

Camas-a municipal de

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 4 do corrente. Presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto. Gom-

pareceram o administrador do Cou-

celho, sr. major José Julio Pessoa,

e os vereadores em exercicio, srs.

dr. José Maria Soares, Domingos Pe-

reira Campos, José dos Reis e Ania-

no Vinagre, faltando os restantes

por motivo justillcado.

a* Aberta a sessão, nos termos

do disposto no artigo 45.“ do Codi-

go-admiuistrativo e sob a presiden

cia do vogal mais velho, procedeu

se á eleição da presidencia e vice-

presidencia da Camara, que reca

hiu, a primeira no sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto e a segunda no sr.

dr. José Maria Soares, que agrade-

ceram a confiança que por tal acto

os seus collegas continuam a depo-

sitar em suas ex.“ e à qual se es-

forçarão por corresponder, tendo

sempre em vista promover quanto

em suas forças caiba os progressos

e desenvolvimento moral e mate-

rial do concelho. .

g' Em seguida e conforme se

fez constar por edital desde logo

afllxado a porta dos Paços-do-con-

celho, resolveu a Camara continuar

a realisar as suas sessões às terças-

feiras, pelas ti horas da manhã,

como até aqui.

.i O sr. presidente deu depois

conta dos telegrammas que da Ca-

cebido como agradecimento aos

seus pela desgraça que sobre aquel-

la cidade tinham acarretado os ul-

timos temporaes, e que são do

theor seguinte:

Em.“ Presidente da Camara municipal

d'Avciro.-Em nome da Camara muui

clpal do Porto agradeço á Camara da

digna presidencia de v. 01.' as expres-

sões de sentimento endereçadae por

motivo da catastrophe que tantos pre-

jutsos causou n'ests cidade. - Vice-

presidente, Candido de .Pinho.

Ex.“ Pinto Basto, presidente da

eommissão das festas-Aveirc-A Ca-

mara municipal do Porto agradece re-

conhecida os affectuosoe cumprimen-

tos endereçados por v. sx! perante a

calamidade que teriu esta [abortosa ci-

dade, que tem intimamente ligados os

seus interesses a de Aveiro. _Vice-

presldente, Oandídalde Pinho.

Mais disse s. ex.“ que, por vír-

 

modo que bem desejo pagar-

lhe alguma coisa do- muito

que lhe devo.

_Mas nada d'isso se rea-

lisou, e bem podes compre-

hender que não vim a Horche

para voltar a Madrid com as

mãos vazias.

_Bem sei; mas creio que

não está ainda tudo perdido,

declarou Bonifacio, sorrindo-

se de'um modo malicioso.

-Esse sorriso indica-me

que tens algum plano. Expl¡

ca-te.

-A questão, sr. Sanlhia

go, é remediar o que está fei-

to, isto é, apoderarmo-nos do

cofre com todos os papeis,

não é isso?

-Justamente, retorqniu

Santhiago começando a ani

mar-sc.

-Pois então sou de pa-

recer que bebemos um copo

de aguardente. que fumemos

um cigarro e fallernos sobre o

caso com o socego que as

circumstancias requerem.

ude daistervenção da Associação- ma chuva', mormente ao sul de Por- gueiro, oil'ereceu-nos tambem um

commercial no assumpto, tinham

chegado a accordo os taberneiros

da cidade, no caso das avenças, que

s. ex.l se esforçara por realisar em

termos de serem acceites, e que,

no legítimo interesse de ambas as

partes, se tinham combinado todas

por preços que asseguram accres-

cimo dos rendimentos municipses.

A Camara approvou e louvou o ze-

lo por s. ex.“ dispendido n'este im-

portante ramo de administração mu

nicipal.

J Lido em seguida o expedien-

te e prestadas as devidas informa-

ÇÕGS. a Camara deferiu as petições

seguintes:

De Manuel Ferreira de Carvalho

Affonso, de Requeixo, para que Luiz

Ferreira de Carvalho, da-mesma fre-

guezia, seja intimado a desobstruir

a valeta e o caminho que all¡ obs-

truiu com cascalho e areia para be-

neficiação exclusiva d'um predio

seu;

Dos moradores do logar de Vil-

lar para concerto da estrada deno-

minada das Pereiras;

De Anna de Jesus, viuva, d'Ei-

xo, e Julia Ferreira da Costa, d'es-

ta cidade, para entrada de menores

no «Asylo-escola districtah; e de

Zulmira Pires de Figueiredo, d'esta

cidade, para concessão d'um subsi-

dio de lactação em favor de sua li-

lha°

,De Antonio Nunes Martins, casa-

do, padeiro, de Taboeira; Antonio

Rodrigues Jorge, solteiro, morador

na Taipa; Francisco Maria Tavares,

casado, lavrador, de Garcavellos, e

.lose da Costa Garregaieiro, de Re

queixo, todos para alinhamento de

coustrucções, a que vão proceder

n'aquelles lugares;

De José Fernandes, vluvo, pro~

prietario, de Requeixo, para paga

mento d'uma expropriação feita no

Forno do Carregal para construcção

da estrada da Povoa do Vallade; e

De D. Julia da Encarnação de

Sousa Pires de Lima, aqui residen-

te, para cedencia d'un¡ terreno que

destina a sepultura privativa no ce-

miterio publico da cidade.

g' Requereu tambem:

João Gonçalves, casado, proprie-

tario, de Mamodeiro, o pagamento

d'um terreno que cedeu all¡ para

construcção d'um caminho, ba cin-

co annos, sendo indeferido por se

haver averiguado que tal terreno

fora por elle n'aquella epocha gra-

tuitamente cedido ao municipio.

.c A Camara auctor¡sou,por 11m,

o pagamento das diversas despesas

a fazer.

Previsão do tempo.-L

Diz, em resumo, o rnetereulogo

Sfeijoon, com referencia ao tempo

provavel da primeira quinzena de

mara municipal do Porto havia re- janeiro, na península:

No dia 3, chuva e alguma neve,

desde Andaluzia até ás regiões cen-

traes.

No dia 4, mais tranquilla a si

tuação atmospherica em geral.

No dia õ, chuvas, principalmen-

te a sudoeste e ao centro.

No dia 6, chuva, especialmente

nas regiões proximas do Mediterra

neo e do Oceano.

Em 7 e 8, tempo variax'e1,_al-

guma chuva ao noroeste e ao norte

No dia 9, chuva e neve, princi-

palmente ao noroeste e norte.

Em 10 e ll, melhorará um pou-

co a Situação.

Em 12 e 13, chuvas, especial-

mente na parte meridional da pe-

ninsula.

Em 14, chuva, na metade orien-

tal.

Em 15, tempo nublado e algu-

me_

E Bonifacio, rindo com a

simplicidade d'um camponio,

dirigiu-sc a um pequeno arma-

rio que havia sobre a com-

moda, tirou uma garrafa e

dois copos, e pondo tudo- so-

bre a meza, disse:

-Sentemo-nosebebamos.

Ambos servimos o rei, e bem

sabe o sr. Santhiago que a

aguardente alegra o coração

_do soldado nos mumentos do

perigo. '

E collocando duas cadei-

ras junto da meza, encheu os

copos de aguardente, e con-

tinuou:

-E' de crer que traga de

Madrid bons charutos; aqui

na aldeia vende sc o pcir ta-

baco de Hespanha.

Santhiago, cuja physio-

.iomia sombria e preoccupu-

Ju não se reanimava apesar

da conversação franca de Bo-

nifacio, pôz a charuteira em

cima da Tri-.'28, c depois de sa-

borear um gole de aguardente,

replicou:

tngal.

A' policia.-Te_m merecido

serios reparos o facto de consentir-se

a lavagem de mãos, roupas, carros e

csntaros nos tanques do Chafariz da

Praça-do-peixe, Cojo e outros, onde

o gado bebe. O estendal de roupas

em cordas presas a arvores no Ro-

cio, proximo do coradouro que al-

li existe, e bem assim a liberdade

permittida às gallinhas pelas ruas,

tudo isto em menospreso das pos-

turas camararias, tem dado que fal-

lar tambem. Não vera isto a policia?

llouve tempo em que os accor-

dãos da Camara se observavam em

toda a sua plenitude, porque havia

Vigilancia policial. [loje os agentes

policiaes estão muito familiarisados

com o publico: uns são parentes,

outros compadres e outoos afilha-

dos, de forma que, ainda que quei-

ram, não podem cumprir com as

obrigações consignadas nos respe-

ctivos regulamentos.

Meio ha de remediar este mau

estado de coisas, que especialmen-

te recommendamos ao cammissa-

riado de policia.

Junta de matrizes.-

A junta de matrizes d'este concelho,

que tem de funccionar no correnle

anno, é assim composta:

Presidente, dr. Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães; vogaes

effectivos, dr. José Rodrigues Soa-

res, .lacmtho Agapito Rebocho e

lgnacio Marques da Cunha; supplen-

ies, Manuel da Rocha, José Maria

Nunes Branco e Alvaro de Moura

Coul um d'AImeida d'Eça.

Administração do

oonoelho.-Tendo-se ausenta-

do hoje, com licença'de dias, o sr.

major José Julio Pessoa, adminis-

trador do concelho e commissario

de policia civil no districto, assumiu

as fuucções d'aquelles cargos o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, digno

presidente da Camara, e estas o sr.

dr. José Soares, esclarecido clinico

local e illustrado vice-presidente do

municipio.

«Elite-ave¡rense›>.-

Como de costume, tambem n'este

anno distribuiu por alguns dos seus

maiores consumidores um lindo ca

lendario para o anno' corrente a co-

nhecida casa de modas das ruas

Mendes Leite e Marcadores, a Elite-

aveirense.

U.n dos exemplares e tambem

na forma do costume, que muito

nos penhora. veio para nós. E' uma

bella alegoria, em cartão recortado

e fluamente colorido, em que se

destaca a figura gentil d'uma crean-

ça, sobre a bsrquinha d'um balão,

que traz impresso o nome do offe-

rente. '

São as suas boas-festas, que re-

tribuimus n'estas singelss palavras

de registo e de reconhecimento.

As pelos.. -- Continua o

mar fechado a exploração. Não ha,

porisso, pescas frescas no mercado,

a não ser as que veem de fora ou

a ria e as piscinas produzem e que

se vendem por altos preços.

a' 0 rendimento, por empresa,

do arraste na Torreira, de mato ale

ao presente:

Scholões, 14:7136790; Francis-

co Brandão, .12:36215330; Manuel

Luiz, 12:9565460; João Tavares,

12:4'116230; Francisco Tavares,

11:9476280; Henrique Tavares,

10:6145780 reis,

Chaim-As aguas da ria tem

baixado muito. _

R «Fenix».-~0 activo com-

merciaute local e digno agente da

Companhia seguradora Union y Fe-

nim, sr. João Campos da Silva Sal-

 

-- Se volto a Madrid sem

o cofre, bom comprehendes,

amigo Bonifacio, que não se-

rei bem recebido pelo gene-

ral; para ganhar tempo vim

por atalhos levados do diabo,

e agora encontro tudo per-

dido!

-- Tudo, não; ainda tenho

esperança de apanhar esses

papeis que tanto interessam

ao goneral.

- Mas como, se estão em

poder do medico?

- Oral volveu Bonifacio

accendendo tranquillamente

um charuto, tiram se-lhe.

- Falla claro, accudiu

Santhiago com interesse.

- Eu não esperava que a

pobre D. Angela morresse já;

via a a escrever n'um caderno

muitas horas durante a noite,

e segundo as ordens do gene-

ral, não a perdia de vista, es

perando o momento opportu-

no para lançar-me sobre a pre-

sa; porem hoje, ao cahir da

tarde, a infeliz peiorou de tal

bonito calendario para o anno cor-

rente, com impressão a côres e ou-

ro, n'um relevo graciosa, que o

destaca de tantos outros que se en-

contram à venda no mercado.

A Fenix todos os snnos distri-

bue em larga escala este util brin-

de. Agradecemos o exemplar en-

viado.

Em torno do distri-

cto.-Vagueia pelas povoações de

Agueda uma infeliz que perdeu o

uso da razão e põe em risco a vida

alheia, contra a qual tenta.

E' natural de Casal d'Alvaro e

parece que anda em estado adean-

tado de gravidez.

f Um individuo do Banheiro,

de nome Lazaro Veiroto, que assis-

tia a umas partilhas, por morte do

pac, julgou-se lesado n'ellas, e, ar-

mando-se d'um grosso varapau, com

elle poz em estilhaços o telhado da

casa em que vive sua mãe e parte

da qual tambem lhe pertencia.

J Tambem na semana passada

all¡ se dispararam tiros de espingar-

da para dentro da residencia paro-

cbial por uma dasjanellas do quar-

to de dormir do parocho d'aquella

freguesia. Felizmente não attingi-

ram ninguem.

g' Uma filha do Carpinteiro Ge-

lestino Gonçalves. do logar de Fi-

gueiredo, Azemeis, approximou-se

ha dias da lareira e Com tão pouca

sorte que incendíou os vestidos,

morrendo poucas horas depois em

consequencia das queimaduras re-

cebidas.

Pela imprensa-A Ra

jada é o título d'uma nova revista

theatrat, iIlustrada, que começou a

publicar-se em Lisboa e de que é

director o sr. Joaqum de Lander-

set.

Insere bons escriptos em prosa

e verso e magmticas gravuras.

.i Completaram mais um anno

de Vida os nossos excedentes colle

gas Jornal d'Agueda e Independen-

cia d'Agueda.

As nossas felicitações cordeaes

a ambos.

f O Día publicou um magnifi-

co numero de tim de anno, collabo-

rado, como de costume, por alguns

dos nossos melhores homens de le-

tras e de sciencia. Constitue um re-

positorio precioso de doutrina e de

lilleratura, pois to-los os artigos fo-

ram expressamente escriptos para

este numero. Felicitamos o Dia.

a* Entrou no 2.0 anno da sua

publicação o nosso esclarecido col-

lega local, a Beira-mar. Felicita-

mol-a cordealmente tambem.

consumo publico.-A

cidade consumiu no mez de dezem-

bro .lindo 17:324 kilos de carne,

produzidos por 107 bois com o pe-

so de 16:940 kilos; 4 vitellas com

o de 211; e 17 carneiros com o de

173.

Taxas ¡scanner-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para emissão e conversão de

vales iuternacionaes: franco, 202

reis; marco, 248; corôa, 211; pese-

ta, 180; dollar, 16050; esterlina,

47 l//..

Junta dos repartido-

rem-Estajunti ficou no concelho

de Aveiro e no corrente anno, as-

sim organisada',

Presidente, dr. Gheruhim do

Valle Guimarães, vice-presidente,

Francisco Pinto de Almeida; vogaes

effectivos, Augusto Carvalho dos

Reis e José d'AImeida dos Reis;

suppleutes, .lose Maria Nunes Bran-

co e .lose Maria Sarahando.

«Liga nacional de ins-

truoção».-0 nucleo local da

maneira, que o medico deu-

nos a fatal noticia de que pou-

cos momentos lhe restavam

de vida.

Bonifacio tirou uma gran-

de fumaça do charuto, bebeu

um gole de aguardente, e pro-

seguiu:

_A noticia produziu, co-

mo era de esperar, uma certa

desordem: o sr. Daniel não

queria aífastar-se de sua mãe;

ajoelhado aos pés d'ella e

apertando-lhe as mãos, roga-

va a Deus que lhe concedesse

a vida; mas quando está la-

vrada a sentença dc morte, de

nada valem rogos D. Angela

pediu a seu filho que a dei-

xasse só alguns momentos com

o medico, e assim aconteceu

Suspeitei logo que a senhora

ia confiar-lhe alguma coisa

impotente; por isso, ajudado

pela escuridão, consegui oc-

cultar-mc na alcôva sem ser

visto, e, effectivamente, ouvi

dizer á maribunda o seguinte:

_gw-:O doutor é a ultima

«Liga nacional de instrucçâ'o» dis-

tribuiu agora 36 fatos a creanças

pobres, alumnos das escolas oiii-

ciaes d'esta cidade, sendo contem-

plados 15 meninas e 21 rapazes.

E' uma obra meritoria a que o

nucleo presta e que deveras honra

a sua missão. _

Despacham-Foi transfe-

rido da comarca de Trancoso para

a de Penacova o juiz de direito,

nosso amigo, sr. dr. Agostinho de

Abranches Teixeira Fagundes Vie-

gas; e promovido à 1.' classe ecol-

locado na de Vizeu o juíz de direi-

to em Tondella, tambem nosso ami-

go, sr. dr. Alfredo Pinto da Motta.

liadre llaria Ignez

Ehampalimauil Bull

Goma passe na segunda-feira,

10 do corrente, o trigessimo

dia. do passamento d'esta vir-

tuosissima senhora que foi su-

periora e prioreza do «Colle-

gio de Santa Joanna Prince-

za», resar-se-hão successiva-

mente missas na egreja de Je-

sus suffragando a sua alma de

eleição, das 7 horas as 10 da

manhã.

m

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

  

Hoje, as sr." condessa de Mon-

saraz, condessa do Ameal, Coim-

bra; condessa do Cabo de Santa

Maria, Faro; e o sr. dr. Antonia

Macieira, Lisboa.

A'manhã, as sr." D. Crisants

Regalla de Resende, D. Anna e D.

Elvira Faria Milanos (Cadoro). D.

Margarida de Lemos Magalhães,

Moreira da Mais; e o sr. dr. Frau-

cisco Antonio Pinto.

Além, as sr.“ D. Maria Izabel

Alves d'Oliveira e D. Lucilla Lo-

pes d'AImeida.

O ascnnssos:

Chegou ao paiz, vindo de Ma-

naus, o sr. Arthur d'Almeida Ba-

ptista, que regressou por motivo

d'um abalo de saude, que sentimos.

-Qs- Regressou a Lisboa o nos-

so presadc college do Mundo, hs-

bil advogado alii, sr. dr. Cunha e

Costa.

+0- Regressou de Paris o illus-

tre clinico nosso patricia, sr. dr.

José Tavares Lebre.

Damos a noticia com prazer,

pois acerca do distincto especialista

tinha corrido ha dias a noticia de '

um desastre no caminho de ferro,

que felizmente se não deu.

40- Rngressou de Lisboa, com

sua gentil filha, a sr.“ D. Beatriz

Portugal de Barros Pereira Cam-

pos, esposa do activo vereador e

industrial d'esta cidade, sr. Domin-

gos Pereira Campos.

O ESTADAS:

Estiveram n'este dias em Avei-

ro os srs. Domingos Luiz ds Cou-

ceição, dr. Soeiro Ribeira, padre

Joaquim José Correia, padre Ms-

nuel dos Anjos; Manuel Maria

Amador, David José de Pinho, dr.

Alfredo Magalhães, Aristides de

Figueiredo, dr. Alfredo Pinto ds

Motta, integre juiz de direito em

Vizeu; dr. Antonio Maria da Cu.

nha Marques da Costa, facultativo

do concelho, residente em Sarra-

zolla; Gonçalo Calheiros, Anthero

Duarte, Manuel Vieira de Carva-

lho e familia, dr. F. Madureira e

dr. Amadeu Tavares da Silva.

4s- De visita a seus paes es-

à

esperança de meu ñlho. En-

contrará n'este cofrezinho o

necessario para assegurar o

futuro d'esse pobre orphão

que tanto amo e por quem ro-

_garei a Deus, que breve me

ha dc julgar.

-Sei o que devo fazer,

minha senhora, respondeu o

medico enxugando uma lagri-

ma. Nem offertas, nem amea-

ças me farão retroceder um

passo, e confio em Deus que

em breve será feita inteirajus-

tiça ao infeliz Daniel.)

-Depois d'isto, proseguiu

Bonifacio, a senhora rogou ao

medico que lhe tirasse do pes-

coço um cordão do qual pen-

dia um retrato; depois de o

guardar no tal cofrezinho, en-

tregou tudo ao doutor. Duran-

te alguns minutos, a enferma

faltou com voz tão debil, que

não poude ouvir nada. Meia

hora depois começou a ago-

nie; o medico então cedeu o

logar ao padre, e ás nove ho-

ras D. Angela morreu. (Cont)

 



   

     

   

   

   

   

 

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sonetos-ins, Hospitnes da Misericordia de Lisboa, Porto o clinicas par-t¡-

cularess para a cus-a

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

porduzlndo effeitos contrarioe e prejudicíaes a saude. -

 

tio em Aveiro os srs. Alberto

Ruells s Aurelio Marques Mano,

com suas esposas.

40- Estiveram n'esta cidade os

nossos patricios e amigos, srs. João

Carlos d'Almeida Machado e (iui-

lherme Henriques de Almeida Ma-

chado, que já regressaram ás suas

eus¡ do Porto.

os- Tnmbem aqui esteve o

nosso patricio, sr. _dr. Antonio Mar

qsss da Costa, major-medico, que

já retirou para Lisboa.

4+ Estão em Arouca. em go-

so de ferias, o sr. dr. Theophilo

Salomão Vieira de Seabra, respei-

tavsl oonego da Sé do Porto; e o

revd.° Manuel Corrêa dos Santos

Brito, Illustrado professor do ¡Col-

legio de Santa Maria», da mesma

cidade.

40- Esteve n'esta cidade, de

visita a sua familia, o sr. Humber-

to Serrão, intelligente tachigrapho

da camara dos deputados. Já reti-

rou para Lisboa, para onde tambem

seguiu sua irmã, a sr.l D. Aida

Serrão, que all¡ foi passar uma tem-

porada.

o VILEGIATURA:

Foram passar alguns dias ao

seu solar da Torre os srs. condes de

S. João de Ver.

40- Eueontrsm-se em Avelãs-

de-oaminho o nosso bom amigo e

distinoto advogado em Agueda, sr.

dr. Elysio Sucena.

O DOENTES:

Tem estado ligeiramente incom-

modado de saude, encontrando-se

agora felizmente melhor, o vene

tando prslado da dieoese, sr. Bispo-

conde.

40- Na OliVeirinha- tem estado

Instante doente o sr. José Diniz

Ferreira, pas do nosso estimavol

amigo e digno director do Collegio

 

   

   

   

      

   

  

   

 

  

    

    

  

Mondego, sr. Diamantino Diniz

Ferreira, que por tal motivo veio

de Coimbra áquella freguesia d'es-

te concelho.

da velha prata da casa se fal-

lava já. em pavorosas Vindi-

ctas!

Felizmente tudo se harmo-

nisou sem prejuizo para nin-

guem. De louvar é o facto.

Coroou de bom exito os

seus esforços o sr. presidente

da Camara, e os commercian-

tes locaea evitaram os incon-

venientes d'uma fiscalisação

que por ter de ser mais activa

os havia de incommodar.

à,

O monarchlsmo do sr. Jo-

sé Luciano! E' bom lembrar,

sobre o assumpto, o que elle

escrevia a 17 de janeiro de

908:

«Vas o carro á. destilada, atro-

pelando partidos e homens publi

cos, ferindo lume pelas pedras das

calçadas e ostentando, como gui-

zeiras, no respectivo tiro, os sete-

centos setenta e um contos dos adsen-

lamontos e mais os cento e sessenta

do augmenta da lista civil. Por ms-

lhorde mais segura que seja a mão

da redes, creia el-rei que ha de

sod'rer um grande desastre.›

Leiam-n'o agora. Não cur-

va mais a espinha porque a

faria correr o risco de a par-

tir, tão arqueada a traa já.

O peso. . . dos annos, que

duro é!

r* .
O sr. Holbeche Fino, de-

legado do thesouro em Coim-

bra, e que aqui, em alguns

mezcs do anno passado, exer-

ceu identico cargo, acaba de

receber um merecido :cheque

pois queria á força onerara

magra bolsa dos contribuin-

 

' xeira de Souza.

   

  
  

 

    

 

   

  

  

40- Continuam melhorando dos

seus incommodoa as esposas dos

srs. drs. Jayme Silva, Joaquim

Peixinho e Florentino Vicente Fer-

reira. -

O ALEGRIAS NO LAR:

Conecreiou-se no domingo ulti-

mo, na egreja de Nossa Senhora

da Apresentação, d'eata cidade, o

sr. Nephtalli dos Reis, escrivão-no-

tario em Louzada. com a sr.' D.

Maria José Ferreira da Costa, gen-

til tilha do fallecido industrial, sr.

Joaquim Ferreira da Cesto, e ir-

m5 do bemquisto proprietario nos

so patricio, sr. Eugenio Ferreira

da Costa.

Aos noivos desejamos as ventu-

ras de que ano dignos.

-__-+_-_

_PRELIOS usamos

A 2“32n3:°mn:$;:1°:t:
taberneiros da cidade, liqui-

tes d'aquelle districto com mais

6 0/0 sobre o imposto de ins-

trucção primaria, quando é

.certo que o referido imposto

não se comprehende nas per-

centagens de que trata o art.°

69.o do Codigo-administrativo.

O arbitrario e eondemna-

vel procedimento do alludido

funccionario deu logar a .que

os povos, no pleno uso das

protesto.

E o caso é que já tinham

sido distribuidos, com o au-

gmeuto, os competentes avisos

para o pagamento no corrente

mezl

Abi tem o_ sr. Fino o re-

sultado dos seus. . . selos pe-

seus direitos, protestasaem e

reclamassem para a instancia

superior, sendo logo attendido

o seu tão justo e veheinente

dou-se, afinal, em bem.

Nem podia ser d'outra for-

ma. A cordura com que o di-

  

  
los interesses do Estado.

Velha-nos Deus com taes

selos. Que todos ponham alli

gno presidente do municipio os olhos e não pretendam exi-

a conduziu e o bom senso com

que a Associação-commercial

interveio, levaram-n'a a bom

termo.

Bem foi assim. Concilia-

ram-se os interesses de am-

,bss as partes. Nem a camara

pretendia outra coisa. O que

não podia fazer sem grave

prejuizo seu, era subscrever,

deferir, acceitar as propostas

_ que lhe foram apresentadas.

Algumas d'ellas não attingiam

' metade do preço por que an-

davam. E como as despezas

Í augmentem successivamente,

porque as necessidades publi-

oll successivamente crescem

Malbec), como angariar meios

ra escorrer a tudo, como

;rear quem não tem outras fon-

de receita? _

E' facil insinuar que as

Vão, porem, pôr em

. 1' @caução qualquer medida no-

' _ '3' pela simples applicaçâo gir. A dissidenoia progressista

ll

gir o que não é lícito que exi-

jam. ,

Bem basta o que, em for-

ma legal, se exige illegalmen-

te ao suor publico.

Uma das razões do addia-

mento, queéo segundo no cur-

to periodo de dois annos do

reinado actual, é a esperança,

a falas esperança de alcançar

o governo um accordo com as

opposições para a sonhada re-

forma eleitoral e revisão da

velha carta.

Fallon-lhe já pela porta

deanteira a dissidencia pro-

gressista: nem accordo nem

compaixão.

E' a guerra em toda a li-

nha, a guerra brava para que

nos chamam, para que nos lan-

çaram.

Não ha meio, não ha ma-

do, não ha maneira de transi-

p.4.-_

é absolutamente incompatível

com o governo, continua, por

honra e dever sagrados, na

mais absoluta irreduciabilida-

de com o chefe do agrupamen-

to partidario de onde o gover-

no sahiu.

Entendimentos? Quem qui-

zer que os faça. Nós não!

   

  

  

                 

  

  

A succeasão do sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena vae re-

cahír no sr. conselheiro Tei-

E' uma garantia de ordem

no seio do valoroso agrupa-

mento politico.

_4+_

Noticias militares

Já recolheram ao seu quartel

n'esta cidade os recrutas do

34° esquadrão de cavallaria 7

e do regimento de infantaria

24, que haviam sabido pelo

Natal nó goso de IO dias de

licença.,

X Esteve de licença, em

Santarem, o alferes do 3.” es-

quadrão de cavallaria 7, sr.

José de Sá Nogueira, e no Por-

to o tenente da administração

militar, em serviço em infan-

teria 24, sr. Napoleão de Mou-

ra.

0"llamptã0,. lillerarlo ii' Silltllilliitll

llllíllill llíl arrependido

(Conclusão)

E porque não?! Porque

não o faria?! Seu marido amá-

ra-a tanto, era tão bom e ge-

neroso! Quem lhe dizia a ella

que não seria perdoado?! E,

pouco a pouco, insistentemen-

te, a decisão tormou-se no

seu espirito. Iria, rojar-se-lhe-

ia aos pés, pedir-lhc-ia perdão

das suas loucuras, trocando o

inferno da vida que levava

pela ventura que possuira.

E assim, mais acalmada

pela resolução, passou esse

dia com resignada paciencia,

o rosto molhado pelas lagri-

mas, orando e esperando.

Quando o dia de Natal

amanheceu luminoso, a sua

decisão era irrevogavel. Ves-

tiu-se com o tristeza de uma

arrependida, não levou uma

joia adquirida pela amante,

nem uma“ peça de roupa que

o seu crime houvesse macula-

do. E sahiu n'essa manhã, se-

renamente, caminhando como

um ser que vae humilhar-se

~para ser feliz, e entrando na

sua velha casa como no atrio

de um paraizo.

Ao abrir-se a porta, acrea-

de, a velha Margarida, ficou-

se a olhal a, espantado.

E quando entrou na sala,

n'aquella mesma sala onde

tantos serões haviam corrido

tranquillos e dilosos, entre o

affecto dos seus, ñcou se co-

mo attonita, um momento, he-

sitando entre agarrar-se, allu-

cinada, ao rosto doente e ve-

lha do pae, ou rojar-se, semi

morta, aos pés de seu mari-

do.

Os dois olhavam n'a,bran-

cos de surpreza. Maria Ame-

lia decidiu-se por tim deixou-

se cahir de joelhos, deante

dos dois. E n'uma onde de hu-

milhação inconsolavel. narrou

os seus remorsos e os seus tor-

mentos, a doida aventura que

a arrasiára na sua seducção

de creatura docil, a amargura

da ventura, uma vez reconhe-

   

Peça-se sempre o HISTOGENQ LLOPIS

Para a cura da DIABE'I'IS preparamos o Histogeno anti-diabetlco. formula

Unico que cu ra

Unico inalteravel

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos e. trate-

mento do Histogeno anti-diabetico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

preço ao HISTOGENO i

 

Histogeno liquido

Histogeno

Histogeno anti-diabetlco

FRASCO GRANDE, ¡$100'reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

granulado

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

cinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C.', Suco. de Santos Curia da sm

 

Quando terminou viu dois

braços que se lhe estendiam.

Eram os de seu pae; lançou se

n'elles, e pela primeira vez.

depois de tantos mezcs de

martyrio, chorou lagrimas fe-

lizes. O marido conservava se

mudo e frio. Maria Amalia

ajoelhou-se a seus pés, pedin-

do-lhe que esquecesse a espo-

sa para só pensar na desgraça-

do, e disse tanto tanto o aba-

lou com as suas supplicas, que

elle não se susteve, levantou

a piedosamente, amparou-a

nos braços, beijou-a na testa,

n'um longo beijo que a sauda-

de tornava familiar e arden-

te.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortldo em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e enhora.

 

Mortos

m Albergaria e com 53 an-

nos tl'edade falleceu repen-

tinamente, n'uma das ultimas

noites, o escrivão-notado do

l.” oiiicio da comarca, sr. Ma-

noel Dias Aydos, natural de

Alquerubim, onde deixa viuva

e 4 filhos menores, sendo dois

estudantes no lyceu nacional

d'esta cidade.

O acontecimento impres-

sionou todas as pessoas das re-

lações do extinoto, que era um

bello caracter e gozava de ge-

ral estima pela aii'abilidade de

tratos bondade do seu coração.

O funeral realisou-se em

Alquerubim, para onde o ca-

daver seguiu na madrugada

¡mmediata ao seu fallecimento.

N'elle se fizeram representar os

srs. conselheiro José d'Alpoim

e Egas Moniz, e não foi o

Campeão por só agora ter sa-

bido da infausta nova.

O extincto era chefe da dis-

sidencia progressista alli.

Sentidos pezames a toda a

familia enlutada.

;C Falleceu em Lisboa o

sr. dr. Jcsé Frederico Laran-

je, lente da Universidade, par

do reino, antigo deputado, juiz

do Supremo-tribunal de con-

tas e administrador da com-

panhia do Niassa.

O extincto, que contava

64 annos, militava no partido

progressista. Foi professor e

publicista distincto, collaborou

em diversos jornacs littera-

rios, publicando varias obras,

entre ellas c Principios de eco-

nomia politica e sociedades

cooperativas., :Entro noctur-

no», «Theoria geral de emi-

gração e sua applicação aPor-

tugal», a0 conteudo e o crite-

rio do direito», etc.

Foi um caracter nobre,

sendo porisso a sua morte sen-

tida.

W

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes:

Ovar, 30 -12-909.

Depois d'um prolongado soffri-

mento, falleeeu n'esta villa o nosso

amigo, sr. José d'Oliveira Faneeo,

  

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, ¡ló-Porto. Em Lisboa, C. Mahony

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMICIA REIS.

cida a sua perdição; e foi sin-

cera, eloquente, humilde na

sua confissão, sentida como

uma prece e dolorosa como

uma cura.

irmão dedicado do tambem nosso

amigo, sr. João d'Oliveira Faneco,

acreditado mercantel d'Ovar.

Descance em paz o born amigo.

Os nossos pezames a todos os seus.

U “liamnrãu nos cmnpus
m

 

A conservação

dos ovos

ão faltam processos para a

conservação dos ovos, mas

nem todos dão os resultados

que se desejam. Porquê? Por-

que são maus esses processos?

Nem sempre assim succede e

muitas vezes a culpa do meu

resultado é devida a não se

dar grande importancia a cer-

tos cuidados necessarios.

Para que a conservação

dos ovos tenha bom exito, são

indispensaveis algumas condi-

ções, como as seguintes:

Os ovos não devem ter si-

do fecundados; serem frescos;

não deixar que as gallinhas os

aqueçam e haver todo o cui-

dado em que estejam bem lim-

pos, sendo para isso necessa-

rio mudar a palha dos ninhos.

Observando-se cuidadosa-

mente estas condições, podem

conservar-se perfeitamente os

ovos com processos que pare-

cem á primeira vista medio-

eres.

Em França, o processo

mais em uso para a conserva-

ção dos ovos reduz-se a uma

immersão de agua de cal. E'

simples, pouco custoso e é rs-

ro que os ovos choquem. A

formula d'este processo é a

seguinte:

Em 100 litros de agua aei-

tar 5 kilos de cal viva e kilo e

meio de sal de cosinha. Agitar

varias vezes esta mistura e

deixar repousal- t em scguida.

Decorridos alguns dias, logo

que o liquido esteja claro, tras-

fegal-o para outra vasilha e

deitar mais: 150 grammas de

carbonato de soda, de cremor-

tartaro, aalitre e borax, e 30

grammas de pedra hume. Dei-

xar dissolver, agitar e o banho

fica prompto.

Os ovos vão se deitando

á medida que se tiram da ca-

poeira, mas sob as condições

acima expostas; quando se

chegue a encher a vasilha, de-

ve o liquido exceder dois ou

tres centimetros acima da ul-

tima camada de ovos. Estes

devem permanecer sempre mer-

gdlhados, e as vasilhas em si-

tio fresco e com pouca lua.

Por meio d'este processo

os ovos conservam durante

mezcs. O liquido, porem, só

deve servir uma ves. As vasi-

lhas de cimento ou de pedra

são preferiveis ás de madeira,

pois evitam o mau gosto que

as ultimas podem dar. Se a

quantidade de ovos a conser-

var é minima, os ovos podem

ser collocados em uma vasilha

de louça. Depois de deitar o

liquido, pode-se ainda cobrir

do Amaral,

 

tres vezes o seu volume de

agua. Deixamos impr-guar os

ovos n'esta mistura e depois

põem-se a seccar Sol) a influ-

encia do acido carbonico do

ar, fôrma-se carbonato de so-

dr e silica hydratuda gelatina-

sa que tapa os póros dos ovos.

Feito isto, collocam-se os ovos

em folhas de papel, mas sem

tocar uns nos outros, pois se

houvesse adherencia os ovos

quebrariam.

Na 'I'urqia conservam-se

os ovos por um processo que

se dá cimo] infalível e que em

tode o caso é comodo, rapido,

conomica e ao alcance de to-

dos. Pegam-se nos ovos cuia

postura não excede doze dias,

iimpam-ae com um panuo hu-

mido e nechugam-se cuidado-

samente. Seguidamente, dei-

tam-se na palma da mão al-

gumas gotas de olio de linha-

ça feruido e notam-se com es-

se oleo, por meio de uma ro-

tação rapida, o ovo de modo

a ficaram bem tapados os pó-

ros da casca.

O tempo melhorou masidera-

velmente. Temos tido lindos

dias de sol, mas a agua cabide n'a-

quella tormentosa semana das cheias

é que encharcou de tal modo os

campos, que tem sido diiIieil des-

envolver os trabalhos da epoca.

Mais alguns como os de até

agora, e a fsins recomeçará com

maior Vigor.

5' O preço dos genercs em di-

versos mercados:

No de Alcobaça, pela medida de

14 litros. -Trigo mistura 630; di-

to durazio, 660; milho 520; favo,

540; cevada, 300; aveia, 300; tre-

moços, 260; grito de bico, 600;

teiião branco, 700; dito vermelho

700. Por kilo.--Fsrinha de milho:

60; carne de vacca, 280; toucinho

320 a 260; lombo, 360; carne ma:

grs, 320; chouriço, 600; batata,

por 15 litros, 360; Ovos, por duzia,

220; azeite, por litro, 260; vinho,

40 Para revender azeite, por 20

litros, 415800; vinho, 550.

No de Aguada, pela medida de

20 “trem-Milho branco, 780; di-

to amarello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:000; dito amarel-

lo, 1:000; vermelho, 1:100; rajada,

1:100; trade, 1:000; favs, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900;

azeite, 5:500.

m

Cartaz do “CAMPEÃO,

Associaçãe dos operados

agricolas de Aveiro

Assembleia geral

São convocados os socios da

Associação dos operar-io.: agri-

colas de Aveiro a reunirem-se

na séde da Associação no dia

8 do corrente, pelas 7 horas

da tarde, afim de se apresen-

tar o relatorioe contas e fazer

eleição da meza.

Caso não eompareça maio-

ria de socios decorrido. uma

hora, ficará essa reunião para

 

Anno agricola

  

tudo com uma camada de axei-l o dia 15 do mesmo mea e á.

te.

Conservam-se tambem os

mesma hora.

Aveiro, 1 de janeiro de

oxos por meio de materias 1910.

pulverulentas e inodoras, pois

os ovos deixam-se facilmente

impregnar de qualquer cheiro.

As melhores materias pulveru-

lenias são a. areia muito secca,

as cinzas e o pó de carvão.

Conservam-se ainda os

ovos em uma solução de cili-

O presidente da Assembleia geral,

José Marques Pitarma

ALYIÇARAS
DÃO-SE a quem entre-

gar n'esta redacção um

  

cato do commereio diluído em rswolvsr «Abbadi» (militar).
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_ Ô eípa ás suas ex“" fregueses e

w_1
ã_ t nqagãbliootqduegá rl-¡eoebeu ora

' ic i ii eso¡ sense .EDUARDO AUGUbTO BERBEIRA OSORIO ,emissoras 350;:: :$212::023203333: g :L- eis t

 

a presente estação e entre elle se encontram: !'95 m°d0105 Vindos de Paris,

assim como cascos e muito n.

riado sostido de enfeites pare o.

mesmos. Modas e confecções.

13, Rua. Mendes Leite; 21 - 56, Mercadores, "70

Tecidos d'alte novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-

das de pura là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons. moe-

eons, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de

borracha, grande quantidade. Oórtes de cesemiras para feto. Grande veris-
dade em agasalhos, taes como; bens, pellerines, blouses de malha., guarde-

lamss, cache-corsets, jerseys, luvas. calçado de feltro e muitos mais artí-
Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da case, a 100 reis Gravatar-la gos proprios do seu estabelecimento.
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Por cima da «Pharmacie Aveirense»
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Descasque, branqueação e polimento do arroz TOSSES NOtas d'algibeira IMPOSTO DO SELLO

l _7. As tosses, rouquidões, bron-

AIEA

0711763; constzlpaçõfsa influem“, ESTAÇÃO TELEGRAPllO-POSTÀL DE Ailllllil

" AlílÍll =T| I I'll-n fabrica¡ dispondo da camludw' e mais encommo' sm““ "° “í“ “11'” 'd¡'°'"“'›¡'¡m
5;“. z .a pouca for-ça motor-n
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Letras de camb'pelos processos mals modernos
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Jos da¡ víasrespimtoñas, das_ Horario da distribuição, ou ele s dru:

apparecem com O uso dos expedrçãoerecepção demalas: de 15000 até 205000 réis . . eo
   

   

E:
a . ' . (m n K

Í' ›" incom aravets Rebu ados m2- 1.*-as 7 i/s da manhã n 50:000 o sgggggg o ' ° 50
' e lagroszãs. ç 2_s_ás 9 da manhã cad¡ 2506000 reis mais ou [rasca-o

" h 5 de arroz em casca por cada Quinze me, ,um se 3.'-aspt'ãlgodâoíarda :omni-1225011:: 20m) ' -

IlOI'í'o de trabalho guro e ininterrupto, brilhante. 1_.__ás 5,20 da manhã _ ,0,3000 n 505000"? j : 28

- ~ mente comprovado, pelo in- 2.“-áa 5,10 da tarde ãgãggg: :$303 . __ :g

' ' ' ' - ' suspeíro testemunho dos mi- Para o sul 80,000 _ ¡00'000 I: Í : mo
ip”: Dirigir se á Casa Amelm 86 Renaud [bares de pessoas de todas as :lei-És ?613613 nitenàiâ cede !00.3000 reis mais ou fracção 100

.--.s , e ar e
classes sociaes que os teem usa-

Deecascador Renal“, bévêque & Trlpette, Successores ._

Í ' do e pelos innumeros attesta- Recepção de malas
Rua da Magdalena n.o 1 a 9

Recibos, quitação: e seus duplicado:

dos dos mais eminentes e con- DO "um 3° lgímlle ri¡- . . ;g _

LISBOA ' Branqueador ceituados clínicos do Porto, 1.'-zisS,4õ da manhã o sosooon 1905000 .. I: 30 i

s __ da capital e de todo o paiz 23-215 11,10 da tarde ' 1005000 ° Au015000 n . . 50 ~.
;l um),ng

Ai

52% u

_ de onltram á eviden DO sul cada &50:5000 reis mais ou lrecgio 50
&SBIIII O m t .

. . . 1'-ás 5,58 da manhã Cheques á vista ou sem deu'.
cia. Oãicrna e_depos1to geral, 2_a_ás 5,50 da tarde gnação de prum. _ _ H 20

«Pharmacra-onental», rua de .

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cade caixa; pelo cor- .

deio 230 réis. A' venda em to- . í

das as pharmacias. R n M . S. P.

_'.. . MALA REA INGLEZA '
,iraniano de Aiziii AAAF_- a a c

  

  

  

    

Gas-Aveiro. “3 5

. " .. . "r .s
l uma grahñcação ' Arroba,.ou 15 lulas. ..120 l'élS à? É_

D_ de cem mil reis a Machnas de costura WERTHEIM ....... . .slow .,
   

    

  
     

  

       

   

  

  
  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

     

  
  

   

quem fornecer indica-

 

     

 

  

   

ções! para e descoberta de pes- As mais perfeitas e mais !malas que exislem no nwrcalu
soas que façam o commercro _ __ _ _ _, q

de im ortação e venda de mas- Machinas industriaes _

se phldsphorica (o que está pro- Completo e permanente sortido de peças avulsas A i
IJ. 01' lei desde ne d'es- lllmunmmunmm¡immume 'Willlmlliiiillllilillllllilllllllul _ _ e'

35:21 iãfgrmaçglas resulte a ap- Officma de reparações ARAGQNa 10 de Janeiro i ' 1

prehenção da mas” phoapho_ Sempre em deposito varios modelos P“" B Mñdelrar S- Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiror i
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. W

- ~J~.'J'J'/' "u'J'JN/W Fqu-'WNJW/\dv'

í_ Prioilegz'ado tractor-irado pelo = t 'Í' 7

governo, pelo Inspecton'a

.' Geral do arte do Rio do

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

rica contmqlta _para o dÊh' Ensino gratuíto de quaesquer trabalhosde costura ou

quente nao inferior á gratlñ- bordado aos compradores da WERTI-IEIM

cação promettrda.. Quem sou- Vendas a prestações de 500 e seman aa s

ber da existencia de massa ____

ARAGUAYA, Em 24- dejaneiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Santos

Montevideo e Buenos Ayres. '

 

_._ à* de :and: publica

' ' " › Ber- Actualmente fazemos os se uíntes re oe'nos melhores modelos'
l

phosphonca, dirija se a g P 9 . - A - Em '7 de fever 'nardo José de Carvalho, rue nonnu OBITBAI. para costureiras e aifaiates..." 115.265000 A, El? mu“" ”hà“ Paâãínâãgjws' “cante Pernamb eng) h- R. d J .V › 'd d d o n mesmo modelo com coberta..... n 28§000 ' nutnququeqewn 3' * .' ' 7 n°03 a ui m a “na":da! Bam"› n “la e¡ a e e
ce; é multo digestivo, SANTOS Montemdeu e Buenos Ayres.

_ _ s n movel de luxo, de 4 gavetas, com . .E t _, i
Aveiro, antiga morada. do Bl'. movimento giratorio da cabeça n 40.1000 '“ ::çã'tec'lslàgzrüânígz

Picada. z z ;rfâãàngãgglgáz¡ifrãàzfãzsã D 42'1000 Buencie desenvolve-se feverelro_____.._.T..___W sapato““ _ _ _ . _ . _ _ i _ _ b 815000 rapidamente o apetite, Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,0...“” o n Idem com coberta . . . . . . . . n 835000 ?nnquwe'se “WWW Montevideo e Buenos Ayres.
!BÀRIAOIA cnu'nuz. n a. nnaço=pnra sapateiros. . . . . . . . . . n 35.3000 mrmecem'” °8 m“s'

culos, e voltam as for- h“

DE °°°°°°°°° 000000000 , ças. e Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 445500 réi¡
' Em re a-se com o ) , , › R- -“musgo m Luz g FILHO @rãmdc ngvrâlade de ecdae para'berclar ao preço de mais Pfehgz “no, nos › n › Io da Prata 005500 s

mm“" technicodugum Gm 7o re e e tu o e 90 metros e 5o rue o tubo de 45 metros , “toma os Muda os __

' ' ' ' de eis,psracom-ua dos Marcadores Temos sempre em deposito completo sortde de peças avul- _ m““ - _ _ A Bonno "A c E
B ' sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha- bater as digestoes t“ R “nos Ponrue "ElesAVEIRO

U diaselaboriosas,a dis-

pepsia oardralgia, gas- E

tro-dynia, gastralã'lu, Í ~

1 anemia ouinacção os

bilitado. Garantimos as nossas mac/¡inas contra quaesquar de-

feito de construcção. Para íato chamamos a attenção do pu-

blico.

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps1uetes, mas

i para isso recommendamos toda. a. I¡antecipa-orgãos,raoh1tloos,con- _ °
. cao.

sumpção de carnes,af-

' fecções escroph oloses 'e na m1_ .AGENTES
oença etodss as doen-

"- çasraonde é Priciso No PORTO: EM LISBOA:

TAIT a c.° JAMES AAWEs a c.°

 

Sortlmento completo de drogas

medioinaes e especialidades phar-

maceutical!, por preços medicos. r

; Variedade em sabonetes medici- DE

naes, serio as, irrigadores, mamar A . _

í loiros, fun as para roturss, tira-

leites thermometros oliuicos etc. A entes das incom araveis bic Clettes

Enderrega-se de mandar vil- dos g p y

principe“ centros exportadores l RUA DIREITA AVEIRO

           

qualquer artigo menos vulgar-l. q

A i t e itae a ua uerhorlvczlãelgãmepíiãão a “gem-q -
q l' [9_ Rua. do Infante D. Henrique. 31-19: Rua d'El~rei,

w_m-______-_ 1'“-a
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Preços correntes das cai- A E I z
nana_ petroleo. gasolina e

z

agua-ras de l. qualidade- Grandioso sortído de todos os artigos para n presente esqação impar_ Modas e confecçoes Camisaria e grav ataria. x
todos das mais efamadas casas do paiz e do estrangeiro. '

_ Lindissimos cortes de vestidos, pure lã, desde 25000 reis.
Ç

! Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. ' M P U DA C ,
AVEIRO PORTO Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Ó'W_ Melcons e Agir-Êkends parla eràsaoos e clapss.

' Ómorcono,csua _ P¡ - »o os e gas um - t .d d'

um”? ' ' ' ' ' ' ' .' “não ”em, 0:86:32:: blorrucha gera homeâistsdenf'vailOãOereis_ Rua de JOSÉ Estevam, 52 a 56 -Rua Mendes [salte, I a 3 zÁgua-re: de 1.- qualidades” Calçado de feltro e de borracha p ara homem, senhora e oreança.
O

n d? a l““ - -_ ' 3 ' ' a“” ”560 Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,8000 reis.
O

M“ d' 1-' qm'd'd°›°“' Grande sortido de artigos de malha para oreençl taee como: easaqui-
n do l M!! .. . um... 31150 “00° nhos, boie'ros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc?

ç
Camisolas e cache corsets de malha para homem, senhora e creançs.

z
'A "um o" cnmp., 1h Magela e pitàsa: de lã; d'ñlsodàaú làms ldehmeihale de polias, esporti-

os o ass, oo er ores, ane as, ve u os, ç _ ' 5 ,. . . .

' p“ ' ' lõcs,| tules, rendas, guarda chuvas, lenços, cfc: dia' se as gunrmç ea ga
í

:FBA m Bum-AVI“ «Moço»»4990409999»nooonnoown»noonwnooomo

  

363.000.000.00”” xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxixxxxxxxáxxxxe

;PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL AuogíTo SOARES?
. Rua. Sá. da. Bandeira, 97-Em frente ao 'Pheatro Principe Real ' ã

Sor-Lido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio erfuma-
o 0

7P x
. ,_-_~_-_ _ , rias, bijouterias. polças de Couro para senhora, carteiras e.M CHA JAPAN (especmhdade (11103.53.) variadxssrmcs obgectoe para brindes x

x X”“MMOMMOOOOOOOOOOIOOCQO...” XXXxxxxxxxm 


